
Técnicas em Dinâmica de Grupo

Conselho Regional Espírita do Sul de Minas (CRE-SUL)

DIJ - DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL

TG-01 -  DISCUSSÃO LIVRE

1. Carac terizaç ão da técnic a

Reunião informal de pequeno grupo c om livre apresentaç ão de idéias, sem qualquer limitaç ão
quanto à exeqüibilidade. Possibilita o máximo de c riatividade e estímulo, permitindo o exame
de alternativas para soluç ão de problemas dentro de uma atmosfera de reflexão e
comunicação.

2. A técnica é útil para:

Aprofundamento do estudo de um tema.a.
Disc ussão de problemas e exame de soluç ões.b.
Explorar novas possibilidades, assegurando idéias dinâmic as e novas que poderão ser
aproveitadas.

c.

Tomada de dec isão c ujo c umprimento não seja urgente.d.
Somente para avaliaç ão do proc esso do grupo.e.

3. Use a técnic a quando:

O grupo não possuir mais de 15 membros ou use mini- grupos de 5.a.
Os membros forem relativamente maduros e quando se c onhecem o sufic iente para
dialogarem livremente.

b.

Houver uma atmosfera de liberdade de expressão.c.
Não houver c omprometimento c om padrões e fórmulas usuais.d.
Os membros do grupo possuírem flexibilidade para c riar novas soluç ões ou apontar novas
diretrizes.

e.

O grupo for homogêneo.f.
O grupo tiver objetivos c omuns.g.
Houver tempo sufic iente para abordar- se o problema c om calma e método.h.

4. Como usar a técnic a

Conhec er a amplitude do problema a ser debatido, f ixando as linhas de disc ussão e o
tempo disponível para a reunião.

a.

Estabelec er um ambiente informal que fac ilite a c omunic ação e a c ooperação entre os
membros.

b.

Interpretar a téc nic a a ser usada na reunião.c.
Esc olher um enc arregado para fazer as anotaç ões e registros das idéias apresentadas.d.
Esc larec er que são normas da disc ussão livre:e.

·            as idéias têm de ser expressas sem qualquer limitaç ão quanto às possibilidades de
execuç ão.

·           as idéias só serão rejeitadas se não se relac ionarem c om o assunto em disc ussão,
ou seja, podem ser desenvolvidas e detalhadas, mas Não restringidas (funç ão do
logic izador, c onforme consta da relaç ão de FUNÇÕES).

TG-02 -  DISCUSSÃO 6/6, ou, PHILLIPS

1. Carac terizaç ão da técnic a

Consiste no frac ionamento de um grupo numeroso em pequenos grupos a fim de fac ilitar a
discussão. A denominação provém do fato de haver sido o método difundido por J.D. Phillips,
e por serem os pequenos grupos formados por 6 pessoas que disc utem o assunto durante 6
minutos. Entretanto, essa c arac terístic a não é rígida, podendo o grupo alterar tanto o
número c omo o tempo, de acordo c om a c onveniênc ia. A técnic a permite a partic ipação de
todos os presentes numa atmosfera informal; estimula a troc a de idéias, encoraja a divisão
de trabalho e a responsabilidade; ajuda os membros a se libertarem de suas inibiç ões e
partic ipaç ão num debate.

2. A técnica é útil para:

Obter informações do grupo sobre seus interesses, problemas, etc .a.
Levantar dados e sugestões dos partic ipantes para aproveitamento no planejamento de
atividades, programas, diretrizes.

b.

c.
d.
e.



a.
b.

Criar um c lima de receptividade que fac ilite o aprendizado.c.
Analisar e busc ar soluç ões para problemas.d.
Maior partic ipaç ão operativa e efetiva de todos os membros do grupo.e.

3. Use a técnic a quando:

For c onveniente diluir o formalismo de um grupo e c riar um c lima de cooperação e
envolvimento pessoal dos membros.

a.

Desejarmos os níveis de partic ipação e c omunic ação,b.
For nec essário reunirmos rapidamente as idéias, sugestões ou opiniões de um grupo.c.
Desejarmos obter ou verif ic ar se existe c onsenso.d.
Desejarmos verific ar c ada membro com o grupo.e.
Desejarmos estimular a disc ussão e o rac ioc ínio.f.
A natureza do assunto exigir sua disc ussão em grupos pequenos.g.
Desejarmos obter uma visão pluridimensional do assunto.h.
As c ondiç ões físic as do ambiente permitirem o desloc amento de c adeiras e sua
arrumação em c írculos.

i.

Se pretender enfatizar a troc a de experiênc ias. A téc nic a é de pouca valia para difusão
de informações, salvo se houver permutaç ão entre os grupos.

j.

4. Como usar a técnic a

Planejar, c om antec edênc ia, as perguntas, problemas ou roteiro de disc ussão que serão
c oloc ados aos subgrupos.

a.

Explic ar ao grupo o func ionamento da técnic a, sua finalidade, o papel e as atitudes
esperadas de c ada membro e o tempo disponível para a disc ussão.

b.

Dividir o grupo em subgrupos, aproveitando para c oloc ar juntos os membros que ainda
não se c onheç am e evitar as "panelinhas".

c.

Solic itar aos membros dos pequenos grupos que se apresentem, esc olham um
c oordenador para os debates e um relator ou sec retário para fazer as anotaç ões.

d.

Cada grupo deve ser montado c om um número de membros igual ao número de
subgrupos. Isto possibilitará a rotaç ão dos grupos c omo indic ado em "h".

e.

Distribuir c ópias esc ritas dos assuntos a serem disc utidos.f.
Esc larec er qual o tempo disponível. O tempo pode ser prorrogado, se c onveniente.g.
Terminado o tempo, c ada elemento de c ada subgrupo rec eberá um número.h.
Agora os subgrupos tornam a se reunir, mas todos os "1" num grupo; todos os "2"
noutros; e assim por diante.

i.

Cada um apresentará para o subgrupo as c onc lusões do seu antigo subgrupo.j.
Os relatores dos subgrupos (os dois) reunir- se- ão para elaborar um únic o relatório, que
poderá ser oral ou esc rito, para apresentá- lo ao grupão.

k.

Obs. Fazer as troc as c om o c uidado de romper as "panelinhas" e fazer as "aproximações".
Pode ser feito um sistema de frac ionamento do texto.

TG-03 -  DRAMATIZAÇÃO, ou, ROLE PLAYING

1. Carac terizaç ão da técnic a

Consiste na enc enaç ão de um problema ou situaç ão no c ampo das relaç ões humanas,
por duas ou mais pessoas, numa situaç ão hipotétic a em que os papéis são vividos tal
c omo na realidade. A síntese desses papéis é um dos aspec tos mais importantes do
método. Os que vão enc enar devem c ompreender o tipo de pessoa que dever
interpretar durante a dramatizaç ão. O resumo do papel deve c onter apenas a c ondiç ão
emoc ional e as atitudes a serem adotadas, sem detalhes sobre aquilo que deverá
oc orrer durante a apresentaç ão.

a.

Essa técnic a permite a informalidade e assegura a partic ipaç ão psic ológic a do indivíduo e do
grupo; elimina as inibiç ões e fac ilita a c omunicação.

2. A técnica é útil para:

Desenvolver a c apac idade de relac ionamento c om outras pessoas através da
c ompreensão da natureza do c omportamento humano.

a.

Fornec er dados de relaç ões humanas que podem ser utilizados para análise e disc ussão.b.
Fac ilitar a c omunic ação, "mostrando" e não "falando".c.
Oportunidade para que os indivíduos "representem" seus problemas pessoais. Os que na
vida real não puderam reconhecê- los, c ompreende- los, quando viverem em cena, irão
rec onhec er sua falta de habilidade para lidar c om os outros, podendo aprender a
enfrentar o seu problema ao vê- lo retratado no grupo.

d.

Criar no grupo uma atmosfera de experimentação e de possível c riatividade.e.
Despersonalizar o problema dentro do grupo. Quando apresentado em c ena, abstraídasf.



e.

as personalidades dos exec utantes reais, há maior liberdade de disc ussão.
f.

3. Use a técnic a quando:

Os padrões e o c ontrole soc ial do grupo são de molde a garantir um nível de c omentário
e disc ussão que não afetam psic ologic amente os membros.

a.

O indivíduo rec onhec e a nec essidade de aprofundar- se nos seus verdadeiros motivos,
impulsos básic os, bloqueios e ajustamentos, a fim de aumentar sua efic iênc ia c omo
membro do grupo.

b.

Os "atores" sentem- se relativamente seguros a ponto de quererem "expor- se" ao grupo,
ou seja, expor seus sentimentos, suas atitudes, suas frustraç ões, sua c apac idade e
suas aptidões.

c.

Sentir- se c omo c oordenador ou instrutor, bastante seguro dos objetivos que pretende
atingir ao usar a técnic a.

d.

O alvo for mudar as atitudes de um grupo.e.
Se deseja preparar um ambiente ideal para resolver problemas.f.

4. Como usar a técnic a

Apresentar ou definir o problema que será dramatizado.a.
Fixar a simulaç ão ou os aspec tos espec ífic os de relac ionamento humano a serem
enfatizados na dramatizaç ão.

b.

Definir ou apresentar quais os papéis nec essários à enc enaç ão.c.
Esc olher os atores, os quais planejarão as linhas gerais de seu desempenho, ou seja, a
c ondiç ão emoc ional e as atitudes a serem adotadas, sem espec if ic ar o que deverá ser
feito na enc enaç ão.

d.

Os próprios "atores" poderão armar o "palc o" que dispensará exc essivo mobiliário e
roupagem, dando ênfase à desc riç ão verbal da situaç ão.

e.

Os "ensaios" terão c aráter de reuniões preparatórias onde as c arac teríst ic as dos papéis
serão examinadas, sem preoc upaç ão quanto à "perfeiç ão da representaç ão" dos atores.

f.

Determinar ou definir o papel de grupo a ser desempenhado durante e após a
dramatizaç ão, o que c onc lui a esc olha do tipo de debates que se seguirá, bem c omo a
determinaç ão dos aspec tos que deverão ser avaliados.

g.

Realizar a dramatizaç ão em tempo sufic iente para permitir a apresentaç ão dos dados,
evitando- se a demora exc essiva.

h.

Se o instrutor ac har c onveniente, poderá c onsultar o grupo quanto ao seu interesse em
repetir a dramatizaç ão c om a inc lusão de idéias e sugestões que forneç am novo material
para aprofundamento de debate.

i.

Poderão, também, ser usados outros artif íc ios, c omo por exemplo, a substituiç ão dos
papéis (troc a) para verif ic aç ão de sentimentos e atitudes, possibilitando a um
personagem "c oloc ar- se na pele do outro". É um jogo de reversibilidade, a favor e
contra, ou tarefa invertida.

j.

TG-04 -  ENTREVISTA

1. Carac terizaç ão da técnic a

Consiste numa rápida série de perguntas feitas por um entrevistador, que representa o grupo,
a um espec ialista em determinado assunto. Este, geralmente, não pertenc e ao grupo, ao
contrário do entrevistador que é membro dele. É menos formal que a preleç ão e mais formal
que o diálogo.

2. A técnica é útil para:

Obter informações, fatos ou opiniões sobre algum assuntos de importânc ia para o grupo.a.
Estimular o interesse do grupo por um tema.b.
Conseguir maior rendimento de um espec ialista que seja versátil ao falar sozinho perante
um grupo.

c.

3. Use a técnic a quando:

O grupo é numeroso, o que tornaria inefic iente o interrogatório indisc riminado dos
membros do grupo ao entrevistador.

a.

Outras téc nic as forem desac onselhadas.b.
Um dos membros do grupo (entrevistador) possuir boa c apac idade de relaç ões humanas
ou de c omunic aç ão e seguranç a para poder obter as informaç ões desejadas do
espec ialista.

c.

A técnic a poderá ser utilizada c om um elemento novo no grupo.d.

4. Como usar a técnic a

a.
b.



d.

Convidar um espec ialista no assunto.a.
Indic ar um entrevistador, que organizará c om o espec ialista um questionário e fixará a
duraç ão e a maneira de c onduzir a entrevista. O entrevistador poderá obter do grupo os
temas princ ipais a serem enfoc ados e deverá atuar c omo intermediário entre o grupo e o
espec ialista.

b.

A entrevista deverá ser mantida em tom de c onversa e as perguntas devem ser
formuladas de forma a evitar respostas do tipo "sim" ou "não".

c.

Manter as perguntas ao nível de entendimento geral do grupo. O entrevistador, por sua
vez, evitará a terminologia téc nic a que não esteja ao alc anc e do grupo.

d.

TG-05 -  GRUPO DE COCHICHO, ZUM-ZUM ou FACE A FACE

1. Carac terizaç ão da técnic a

Consiste na divisão do grupo em subgrupos de dois membros que dialogam, em voz baixa,
para disc utir um tema ou responder uma pergunta, sem requerer movimento de pessoas.
Após, é feita a apresentaç ão dos resultados do grupão. É um método extremamente informal
que garante a partic ipaç ão quase total, sendo de fác il organizaç ão.

2. A técnica é útil para:

Comentar, aprec iar e avaliar, rapidamente, um tema exposto.a.
Sondar a reaç ão do grupo, saber o que ele quer.b.
A c onsideraç ão de muitos aspec tos distintos do assunto.c.

3. Use a técnica quando:

O número de partic ipantes for, no máximo, 50 pessoas.a.
Desejar obter maior integraç ão do grupo.b.
Quiser c riar o máximo de oportunidades para a partic ipação individual.c.
For nec essário "quebrar o gelo" dos partic ipantes.d.

4. Como usar a técnica

Dividir o grupão em subgrupos de dois membros, dispostos um junto do outro (lado ou
frente).

a.

Explic ar que os grupos de c ochic ho dispõem de tantos minutos para disc utir o assunto,
após o que um dos membros exporá o resultado ao grupão, na ordem que for
c onvenc ionada.

b.

Apresentar a questão e c onduzir as exposiç ões, que serão feitas, após o c oc hic ho, de
forma objetiva e c onc isa.

c.

TG-06 -  GV-GO

1. Carac terizaç ão da técnic a

Consiste na divisão do grupo em dois subgrupos (GV = grupo de verbalizaç ão; GO = grupo de
observação). O primeiro grupo é o que irá disc utir o tema na primeira fase, e o segundo
observa e se prepara para substitui- lo.. Na segunda fase, o primeiro grupo observa e o
segundo discute. É uma técnic a bastante fác il e informal.

2. A técnica é útil para:

Análise de c onteúdo de um assunto- problema.a.
introdução de um novo c onteúdo.b.
Conc lusão de estudo de um tema.c.
Disc ussão de problema e exame de soluç ão.d.
Estimular a partic ipação geral do grupo.e.
Estimular a c apac idade de observaç ão e julgamento de todos os partic ipantes. Para isso
c ada partic ipante do GO deve c umprir um papel na observação, busc ando encontrar
aspec tos posit ivos e negativos na objetividade e operatividade do GV.

f.

Levar o grupo a um c onsenso geral.g.
Desenvolver habilidades de lideranç a.h.

3. Use a técnic a quando:

O número de partic ipantes for relativamente pequeno.a.
Já houver um bom nível de relac ionamento e de c omunic ação entre os membros do
grupo.

b.

For nec essário c riar uma atmosfera de disc ussão.c.
For c onveniente diluir o formalismo do grupo.d.
Desejarmos estimular a disc ussão e o rac ioc ínio.e.



c.
d.
e.

4. Como usar a técnic a

O c oordenador propõe o problema e explic a o qual o objetivo que pretende c om o grupo.a.
Explic a c omo se proc essará a disc ussão e fixa o tempo disponívelb.
O grupo é dividido em dois.c.
Um grupo formará um c írculo interno (GV) e o outro um c írculo externo (GO).d.
Apenas o GV debate o tema. O GO observa e anota.e.
Após o tempo determinado, o c oordenador manda fazer a inversão, passando o grupo
interno para o exterior e o exterior para o interior.

f.

Após as disc ussões, o c oordenador poderá apresentar uma síntese do assunto debatido.
Poderá ser, inic ialmente, marcado um "sintetizador".

g.

TG-07 -  LEITURA DIRIGIDA

1. Carac terizaç ão da técnic a

É o ac ompanhamento pelo grupo da leitura de um texto. O c oordenador fornec e,
previamente, ao grupo uma idéia do assunto a ser lido. A leitura é feita individualmente pelos
partic ipantes, e c omentada a c ada passo, c om supervisão do c oordenador. Finalmente o
c oordenador dá um resumo, ressaltando os pontos c haves a serem observados.

2. A técnica é útil para:

Apresentar informações para o grupo.a.
Introduzir um c onteúdo novo dentro do programa.b.
A interpretação minuc iosa de textos, rotinas, etc .c.

3. Use a técnic a quando:

O tema puder ser apresentado por esc rito, c om número de c ópias ou exemplares
sufic ientes para todos os membros do grupo.

a.

Há interesse do grupo em aprofundar o estudo de um tema.b.
A partic ipação geral não for o objetivo princ ipal.c.

4. Como usar a técnica

Providenc iar número de exemplares ou c ópias igual ao número de partic ipantes.a.
O c írc ulo c ontinua sendo a melhor maneira de dispor o grupo.b.
Oferec er inic ialmente ao grupo uma idéia geral do assunto a ser explorado.c.
Comentar os aspec tos relevantes do tema.d.
Se houver tempo, primeiro fazer uma leitura geral, e só então fazer a leitura ou
parágrafo a parágrafo.

e.

Após a leitura, é saudável uma disc ussão em grupo.f.

TG-08 -  PAINEL COM INTERROGATÓRIO

1. Carac terizaç ão da técnic a

Um pequeno grupo de espec ialistas em determinado assunto disc ute e é interrogado por uma
ou mais pessoas, geralmente sob a c oordenação de um moderador. T rata- se de uma variaç ão
de técnic a de disc ussão em painel. Dele partic ipam três a c inc o pessoas, o moderador e os
interrogadores. A disc ussão é informal, mas as respostas devem ser dadas c om a máxima
prec isão. O desenvolvimento do assunto baseia- se na interaç ão entre o interrogador e o
painel.. As perguntas devem ser objetivas.

2. A técnica é útil para:

Despertar o interesse do grupo para um tema.a.
Discutir um grande número de questões, num curto espaço de tempob.
Apresentar diferentes aspec tos de um assunto c omplexo.c.
Aproveitar a experiênc ia de alguns membros do grupo.d.
Conseguir detalhes de algum assunto ou problema.e.

3. Use a técnic a quando:

O número de partic ipantes é muito grande.a.
Os integrantes do painel (moderadores e interrogadores) puderem ser esc olhidos entre
os membros do próprio grupo.

b.

O grupo estiver interessado em aprofundar o tema.c.

4. Como usar a técnica

a.
b.
c.



c.

Selec ionar c om antec edênc ia o moderador, os interrogadores e o painel.a.
O moderador deve reunir- se c om os interrogadores para fixar a orientaç ão.b.
Na reunião, o moderador apresenta ao grupo os integrantes do painel.c.
A seguir apresenta suc intamente o assunto e explic a a téc nic a.d.
Os interrogadores devem inic iar o interrogatório, expressando as perguntas de maneira
c lara e c onc isa. O êxito das disc ussões depende dos interrogadores, que têm grande
responsabilidade na c onduç ão dos debates, tanto do ponto do enc adeamento da idéia,
c omo do nível de detalhe a que se deve c hegar.

e.

O moderador intervirá quando houver nec essidade de aprofundar um aspec to abordado,
esc larec er um ponto obscuro, pedir a repetiç ão de uma pergunta ou de uma resposta
não c ompreendida, interpelar algum membro do painel que estiver sendo prolixo, fugindo
do tema c entral ou interpretando mal seu papel.

f.

Ao final do interrogatório, o moderador apresenta uma síntese ou simula geral.g.

TG-09 -  PAINEL INTEGRADO

1. Carac terizaç ão da técnic a

Constitui uma variaç ão da técnic a de frac ionamento. O grande grupo é dividido em subgrupos
que são totalmente reformulados após determinado tempo de disc ussão, de tal forma que
c ada subgrupo é c omposto por integrantes de c ada subgrupo anterior. Cada partic ipante leva
para o novo subgrupo as c onc lusões e/ou idéias do grupo anterior, havendo assim
possibilidades de c ada grupo c onhec er as idéias levantadas pelos demais. A téc nic a permite a
integraç ão de c onc eitos, idéias, c onc lusões, integrando- os.

2. A técnica é útil para:

Introduzir assunto novo.a.
Integrar o grupo.b.
Explorar um documento básic o sobre determinado assunto.c.
Obter a partic ipaç ão de todos.d.
Familiarizar os partic ipantes c om determinado assunto.e.
Continuar um debate sobre tema apresentado anteriormente sob a forma de preleç ão,
simpósio, projeção de slides ou filmes, dramatização, etc  ....

f.

Aprofundar o estudo de um tema.g.

3. Use a técnic a quando:

T rabalhar c om grupos de 15 pessoas, no mínimo.a.
Desejar proporc ionar c ontato pessoal entre os membros do grupão.b.
Quiser diluir o formalismo do grupo.c.
Houver um interesse em elevar de níveis de partic ipação e c omunic ação.d.
Desejamos obter uma visão do assunto sob vários ângulos.e.
O tempo for limitado.f.
Houver possibilidade de desloc amento de c adeiras e de sua arrumação em c írc ulos.g.

4. Como usar a técnic a

Planeje c om antec edênc ia o tema e a aplic aç ão da técnic a em função do número de
partic ipantes, natureza do assunto, tempo disponível, espaço existente, etc ....

a.

Explique ao grupo o func ionamento da téc nic a, o papel e as atitudes esperadas de c ada
membro e o tempo disponível.

b.

Divida o grupo em subgrupos. Apresenta as questões ou o tema para disc ussão.
Esc lareç a que todos devem anotar as idéias e c onc lusões do grupo para transmita- las
aos demais grupos.

c.

Formar novos grupos integrados por elementos de c ada um dos grupos anteriores,
elegendo um relator para c ada um, c om o fim de apresentar as c onc lusões ao grupão.

d.

Faç a um sumário das c onc lusões dos grupos e permita que estas sejam disc utidas para
se c hegar ao c onsenso.

e.

TG-10 -  PAINEL PROGRESSIVO

1. Carac terizaç ão da técnic a

Consiste no trabalho individual que progride para o grande grupo através da formação
suc essiva de grupos que se c onstituem pela junç ão de grupos formados na etapa anterior,
que vão aumentando até se fundirem num só (plenário). Em c ada etapa suc essiva os grupos
devem retomar as c onc lusões da etapa anterior a fim de desenvolvê- las, harmonizando- as.

2. A técnica é útil para:

a.

b.
c.



Aprofundar o c onhec imento de um tema pelas diferentes visões e maneiras de abordá- lo
e tratá- lo.

a.

Fazer c om que os partic ipantes entendam o tema.b.
Integrar o grupo.c.
Introduzir um conteúdo novo.d.
Obter a partic ipaç ão de todos os membros do grupo.e.
Obter c onc lusões do grupo ac erc a de um assunto- problema.f.
Prosseguir o debate sobre um assunto anteriormente apresentado sob a forma de
audiovisual, dramatizaç ão, palestra, etc .

g.

3. Use a técnic a quando:

T rabalhar c om grupos de 15 pessoas, no mínimo.a.
For c onveniente quebrar o formalismo do grupo.b.
Desejarmos obter o c onsenso grupal ac erc a do tema quer esteja sendo estudado.c.
Desejarmos inc rementar a disc ussão, possibilitando a todos darem a sua c ontribuiç ão.d.
As c ondiç ões físic as do ambiente permitirem o desloc amento de c adeiras e sua
disposiç ão em c írculo.

e.

Se pretender valorizar a c ontribuiç ão pessoal de c ada membro e a troc a de
experiênc ias.

f.

4. Como usar a técnica

Planeje c om antec edênc ia a reunião em que aplic ará a técnic a, em função do tema, do
número de partic ipantes, to tempo, etc .

a.

Após a apresentaç ão do problema ou distribuiç ão das c ópias do assunto a ser disc utido
a todos os partic ipantes, explique o func ionamento da téc nic a em suas várias etapas,
como p.e.:

Leitura individual do texto ou resposta por esc rito a uma questão feita.1.
Grupamento de dois ou mais membros que analisam, discutem e elaboram uma
conc lusão c om base nas c ontribuiç ões individuais.

2.

Grupamento c ujo número de membros seja múltiplo do número de integrantes dos
grupos anteriores, trabalhando as c onc lusões anteriores, listando- as e
aglutinando- as.

3.

Conc lusões gerais do grupão (plenário).4.

b.

número de etapas e o tempo de duraç ão de c ada é limitado pelo número de
partic ipantes e pelo assunto a ser debatido.

c.

TG-11 -  SEMINÁRIO

1. Carac terizaç ão da técnic a

Grupo reduzido investiga ou estuda intensamente um tema em uma ou mais sessões
planific adas, rec orrendo a diversas fontes originais de informação. É uma forma de disc ussão
em grupo de idéias, sugestões, opiniões. Os membros não rec ebem informações já
elaboradas, mas investigam com seus próprios meios em um c lima de c olaboração rec íproca.
Os resultados ou c onc lusões são de responsabilidade de todo o grupo e o seminário se
c onc lui c om uma sessão de resumo e avaliaç ão. O seminário é semelhante ao c ongresso,
porém tem uma organização mais simples e um número mais limitado de partic ipantes, sendo,
porém, este grupo mais homogêneo.

2. A técnica é útil para:

Levantar problemas.a.
Estimular a discussão em torno de um tema.b.
Conduzir a c onc lusões pessoais, não levando nec essariamente a c onc lusões gerais e
rec omendaç ões.

c.

Estudar em grupo idéias, opiniões e sugestões de interesse de um determinado grupo.d.
Propic iar a troc a de experiênc ias entre grupos c om um mesmo interesse ou
conhec imento.

e.

3. Use a técnic a quando:

O grupo for pequeno e apresentar c erta homogeneidade.a.
Os membros do grupo tiverem interesses e objetivos c omuns.b.
O c oordenador tiver bastante habilidade para c onduzir o debate.c.
Não existir marc antes diferenças de c onhec imento entre os membros do grupo.d.
Se pretender dar ênfase ao c onteúdo a ser debatido e a troc a de experiênc ias entre os
membros.

e.

Se desejar formar um c onsenso geral sobre determinados assuntos ou problemas.f.

a.



e.

f.

4. Como usar a técnic a

Planejar o desenvolvimento dos temas, f ixando os objetivos da disc ussão antes de
inic iá- la.

a.

Não são fornec idos aos partic ipantes informaç ões já elaboradas.b.
Podem ser realizadas várias sessões para o exame do assunto ou problema.c.
Conc luir c om uma sessão de resumo e avaliaç ão.d.

TG-12 -  SIMPÓSIO

1. Carac terizaç ão da técnic a

Consiste na exposiç ão suc essiva sobre diferentes aspec tos ou fases de um só assunto ou
problema, feita por uma equipe selec ionada (3 a 5 pessoas) perante um auditório, sob a
direç ão de um moderador. O expositor não deve ultrapassar a 20 minutos na sua preleç ão e o
simpósio não deve ir além de hora e meia de duração. Ao final do simpósio, o auditório poderá
partic ipar em forma de perguntas diretas.

2. A técnica é útil para:

Obter informaç ões abalizadas e ordenadas sobre os diferentes aspec tos de um tema.a.
Apresentar fatos, informações, opiniões, etc ., sobre um mesmo tema.b.
Permitir a exposiç ão sistemátic a e c ontínua acerc a de um tema.c.
Disc ussões em que os objetivos são muito mais a aquisiç ão de eluc idaç ões do que
propriamente a tomada de dec isões.

d.

O exame de problemas c omplexos que devam ser desenvolvidos de forma a promover a
c ompreensão geral do assunto.

e.

3. Use a técnic a quando:

Não houver exigênc ia de interaç ão entre os partic ipantes.a.
Os padrões do grupo e a identidade entre seus membros forem de tal ordem que tornem
aceitável uma técnic a de exposiç ão formal.

b.

A formalidade das exposiç ões não prejudic arem a c ompreensão do c onteúdo do tema.c.
Os membros do grupo forem c apazes de integrar, num todo homogêneo, as idéias
apresentadas por diferentes pessoas nas diversas partes da exposiç ão.

d.

O grupo não for julgado bastante maduro para superar possíveis c onflitos gerados numa
disc ussão livre sobre um assunto relativamente c omplexo.

e.

Houver interesse em se c oloc ar diferentes pontos de vista sobre um assunto.f.
O número de partic ipantes é muito grande para permitir o interesse total do grupo.g.

4. Como usar a técnic a

Selec ionar e c onvidar os expositores do simpósio. Estes não devem ter idéias
prec onc ebidas e devem apresentá- las sem paixão.

a.

O moderador deve reunir- se previamente c om os oradores para garantir o ac ordo sobre
o frac ionamento lógic o do assunto, identif ic ar as áreas princ ipais e estabelec er s
horários.

b.

Na reunião, o moderador deve apresentar os integrantes do simpósio, expor a situaç ão
geral do assunto e quais as partes que serão enfatizadas por c ada expositor, c riar
atmosfera rec eptiva e motivar o grupo para as exposiç ões.

c.

Os integrantes do simpósio devem fazer apresentaç ões c onc isas e bem organizadas
dentro do tempo estabelec ido.

d.

O moderador poderá, quando oportuno, c onc eder a c ada integrante do simpósio, um
certo tempo para esc larec imentos e permitir que um partic ipante possa formular uma ou
duas perguntas a outro expositor.

e.

TG-13 -  ENCADEAMENTO DE IDÉIAS

1. Carac terizaç ão da técnic a

Disc ussão c om grupos entre 12 e 30 pessoas, sobre assunto já trabalhado c om todo o grupo.
Possibilita rec ordação agradável e estimulante exerc íc io mental.

2. A técnica é útil para:

Aprofundar o estudo de um tema.a.
Obter dados sobre o nível de informação e c ompreensão individual do assunto.b.
Agilização do rac ioc ínio.c.
Estimular o interesse do grupo sobre o tema.d.
Estimular a partic ipação geral do grupo.e.
Discutir grande número de questões em pouco tempo.f.



d.
e.
f.

3. Use a técnic a quando:

O grupo possuir entre 12 e 30 membros.a.
O grupo já domine o assunto e houver interesse em revisão.b.
Desejarmos a partic ipaç ão de todos os membros do grupo.c.
Desejarmos identific ar c ada membro do grupo.d.
Desejarmos estimular e agilizar o rac ioc ínio.e.

4. Como usar a técnic a

Organizar duas fileiras de c adeiras, voltadas fac e a fac e.a.
A dinâmica se inic ia c om o primeiro da fileira direita fazendo uma pergunta ao primeiro da
esquerda.

b.

Respondida a questão, o segundo da direita usará a resposta dada para formular a sua
pergunta ao segundo da esquerda, mantendo o enc adeamento da idéia. E assim
suc essivamente.

c.

Terminado, volta- se ao iníc io, mas agora invertendo as posiç ões.d.
T anto as perguntas c omo as respostas devem ser feitas e dadas rapidamente, de forma
conc isa, não havendo intervalo entre pergunta- resposta- pergunta- resposta- ....

e.

TG-14 -  TEMPESTADE CEREBRAL

1. Carac terizaç ão da técnic a

É uma técnic a de produção de idéias ou de soluç ões de problemas em grupo. Possibilita o
surgimento de aspec tos ou idéias que não iriam ser, normalmente, levantadas. Na prátic a não
deve ser estabelec ida nenhuma regra ou limite, eliminando assim todos os prováveis bloqueios
ao "insight".

2. A técnica é útil para:

Desenvolver a c riatividadea.
Liberar bloqueios de personalidade.b.
Vencer a c egueira intelec tual que nos impede de vê as mil e uma soluç ões de c ada
problema.

c.

Criar um c lima de otimismo no grupo.d.
Desenvolver a c apac idade de inic iativa e liderança.e.

3. Use a técnic a quando:

Não estiver enc ontrando idéias para novas inic iativas.a.
Não estiver enc ontrando soluç ão para algum problema.b.
Prec isar que o grupo c omprove sua c apac idade de abrir c aminhos e produzir soluç ões.c.
Prec isar romper bloqueios c riados na personalidade do grupo ou de membro do grupo.d.

4. Como usar a técnic a

Disponha o pessoal c omo for possível, de preferênc ia em c írc ulo.a.
Crie um c lima informal e descontraído de esportividade e muita espontaneidade.b.
Suspenda (proíba mesmo) c rític as, julgamentos, explic ações. Só vale c olocar a idéia.c.
Levar todos a romper c om sua auto- c ensura, expondo o que lhe vier a c abeça, sem
pré- julgar.

d.

Pedir que emitam idéias em frases breves e c onc isas.e.
Todos devem falar alto, sem ordem preestabelec ida, mas um de c ada vez.f.
Proibir c ochic hos, risinhos e c onversas paralelas.g.

Obs.-  No grupo de 20 pessoas, o número de sugestões dadas em c inc o minutos é 100. Sinal
de que o grupo é c riativo. Não desanimar se nos primeiros exerc íc ios fic arem muito aquém
deste número. T udo é questão de treino.

TG-15 -  DISCUSSÃO CIRCULAR

1. Carac terizaç ão da técnic a

É um proc esso de enc adeamento de aspec tos dentro de uma mesma idéia. Oferec e
oportunidade ao rac ioc ínio rápido e c omprovaç ão do entendimento do assunto.

2. A técnica é útil para:

Agilizar o rac ioc ínio individual.a.
Rápida revisão do assunto.b.

c.
d.



a.
b.

Comprovaç ão do entendimento e dos pontos falhos.c.
Dar oportunidade a todos de expressarem seu entendimento ou dívida.d.

3. Use a técnic a quando:

O estudo de um assunto estiver c ompleto.a.
Desejar rever um assunto.b.
Desejar reforç ar o c onteúdo de um assunto.c.
Prec isar estimular o rac ioc ínio encadeado.d.
For prec iso anotar os atos falhos sobre um assunto.e.

4. Como usar a técnic a

Apresente uma pergunta de forma c lara e c ondensada.a.
Verif ique se todos entenderam a questão apresentada.b.
Explique que c ada um deve apresentar um aspec to novo sobre a pergunta feita, ou
seja, não vale repetir c oisas já faladas.

c.

Cada um tem um minuto, no máximo, para se expressar.d.
Após apresentar a pergunta e fazer os esc larec imentos que se f izerem nec essários,
pedir a alguém que se apresente para inic iar a rodada.

e.

Após ele, o do seu lado é que deve c ontinuar, não devendo ser permitido "saltar" para
outro.

f.

Ninguém deve interromper ou responder a uma c rític a enquanto não c hegar a sua vez.g.
A "disc ussão c irc ular" c ontinua até que todos achem que nada mais há a ac resc entar,
ou até esgotar o tempo previsto.

h.

Após a primeira rodada, em que todos devem partic ipar, pode ser pedida a dispensa da
palavra c om um: "passo".

i.

TG-16 -  TÉCNICA DE RUMINAÇÃO

1. Carac terizaç ão da técnic a

Possibilita fundir o esforç o individual c om o do grupo, no entendimento de um texto. Leva a
uma leitura cuidadosa, minuc iosa e profunda do texto, de forma individual.

2. A técnica é útil para:

Habituar a leu um texto c om o máximo de atenção.a.
Habituar a ler c ompreensivamente.b.
Exerc itar a apreender detalhes de um texto.c.
Exerc itar a apreender os aspec tos gerais de um texto.d.

3. Use a técnic a quando:

Não souber as c ondiç ões do grupo em apreender um texto.a.
Quiser treinar leitura e interpretaç ão de texto.b.
Quando grupo tiver um mínimo de c ondiç ões de leitura.c.
O assunto exigir aprofundamento.d.

4. Como usar a técnic a

Distribuir o texto entre os partic ipantes, solic itando- se que o mesmo seja lido
integralmente e de uma só vez, pelo que o referido texto não deve ser nem muito longo
nem muito sintétic o.

a.

Após esta primeira leitura, os partic ipantes são c onvidados a uma segunda leitura,
devendo ser anotadas as partes não c ompreendidas, bem c omo aquelas c ompreendidas
e c onsideradas signific ativas ou fundamentais do texto.

b.

Após esta segunda leitura, será levado a efeito um trabalho de esc larec imento quanto
às partes não c ompreendidas, c om a c ooperaç ão de todo o grupo e o c oordenador.
Cada partic ipante expõe suas dúvidas, que o grupo proc urará esc larec er, sendo que,
quando a mesma não c onseguir, o orientador o fará.

c.

Terminados os esc larec imentos, será feita uma terc eira leitura em que c ada partic ipante
fará um questionário a respeito do texto, indic ando:

dúvidas que o texto tenha sugerido;1.
dúvidas paralelas que a leitura tenha susc itado;2.
interpretaç ão geral do texto e suas intenç ões;3.
questões outras que o texto possa sugerir.4.

d.

Os partic ipantes, a seguir, se reunirão em grupos de 3 a 5 pessoas e disc utirão as suas
dúvidas, reduzindo- as a uma só relaç ão.

e.

A seguir, c ada grupo apresentará as suas dúvidas ou questões que serão disc utidas por
todos.

f.

g.



f.

Finalmente, após o término do momento anterior, o orientador fará uma aprec iaç ão do
trabalho desenvolvido, c ompletando- o se nec essário.

g.

TG-17 -  PAINEL DUPLO

1. Carac terizaç ão da técnic a

Possibilita despertar aspec tos sobre o tema que não foram trabalhados. Pode ser usada
mesmo após uma palestra, leitura, filme, etc .

2. A técnica é útil para:

Desenvolver a c apac idade de pensar e rac ioc inar logic amente.a.
Proc urar entender o ponto de vista de outra pessoa.b.
Obrigar pessoas muito seguras de seu ponto de vista a analisarem logic amente sua
posiç ão e a posiç ão c ontrária.

c.

Desenvolver a c apac idade de argumentaç ão lógic a.d.
Convenc er determinado tipo de pessoa de que sua posiç ão é mais sólida
emoc ionalmente do que rac ionalmente.

e.

3. Use a técnic a quando:

Os temas não forem aceitos uniformemente pelo grupo.a.

4. Como usar a técnic a

Pede- se a c ooperaç ão de sete pessoas que formam dois mini- grupos, um defendendo
uma tese e o outro a c ontestando ou defendendo o c ontrário.

a.

Invertem- se os papéis. O ataque passa à defesa e a defesa passa ao ataque.b.
O grande grupo pode manifestar- se, apoiando as teses que ac har mais c orretas.c.
O tempo todo alguém func iona c omo moderador.d.

TG-18 -  FÓRUM

1. Carac terizaç ão da técnic a

A téc nic a é boa para garantir a partic ipaç ão de grande número de pessoas, sobre temas
contraditórios, embora alguns partic ipem c omo observadores do debate.

2. A técnica é útil para:

Dinamizar o grupo.a.
Desenvolver a c apac idade de rac ioc ínio.b.
Desenvolver a logic idade.c.
Ensinar a saber venc er e a saber perder.d.
Desenvolver a c apac idade de ac eitar pontos de vista c ontrários.e.
Desenvolver a imparc ialidade de julgamento.f.

3. Use a técnic a quando:

Quiser treinar o grupo a não se envolver emoc ionalmente na questão, desenvolvendo a
rac ionalidade.

a.

Quiser despertar a partic ipaç ão da assembléia através de depoimentos.b.
Desejar disc utir temas c ontrovertidos.c.

4. Como usar a técnic a

Esc olha três partic ipantes: um defende, o outro c ontesta o tema, e o terc eiro
c oordena.

a.

A assembléia deve partic ipar, c oloc ando- se de um lado ou de outro.b.
No final, o moderador oferece uma conc lusão.c.

Obs.-  Para aumentar a partic ipaç ão pode- se c onstituir um c orpo de auxiliares da defesa e da
acusação, e um júri.

TG-19 -  MESA REDONDA

1. Carac terizaç ão da técnic a

Pouc as pessoas dispondo de tempo para disc utir um assunto, em igualdade de c ondiç ões.

2. A técnica é útil para:

a.
b.
c.



Discutir ou refletir sobre um tema ou situação-problema.a.
Obter a partic ipaç ão de todos (num grupo pequeno).b.
Chegar a uma dec isão partic ipativa e, quando possível, unânime.c.
Levar os partic ipantes a assumir responsabilidades. Partic ipaç ão na dec isão é garantia
de c olaboraç ão.

d.

3. Use a técnic a quando:

Procura sinc era do diálogo.a.
Igualdade entre os partic ipantes.b.
Universo comum de comunicação.c.
Definiç ão c lara do tema ou problema e do objetivo a que se quer c hegar.d.

4. Como usar a técnic a

Pequeno número de partic ipantes, sentados em um c írc ulo, em igualdade de c ondiç ões.a.
Disc ussão livre entre si sobre o tema proposto.b.
Coordenação bem livre.c.

TG-20 -  GRUPO PAC

1. Carac terizaç ão da técnic a

A Análise T ransac ional estabelec e três estados do EU que c hama de:

PAIS, ADULTO, CRIANÇA.

A atividade típic a dos PAIS inc luem passar sermões, tomar c onta dos outros, alimentar, punir,
c ritic ar, apiedar- se, julgar e dar ordens.

O melhor indíc io para a desc oberta de quando um indivíduo está agindo c om o estado do EU-
PAIS é observá- lo quando fala. Geralmente está usando as expressões: Voc ê deve, voc ê
prec isa, isto está c erto, sempre..., nunca...

T em os braç os c ruzados sobre o peito e o dedo em riste.

O estado do EU-CRIANÇA é fac ilmente identific ável por expressões emotivas c omo: Puxa! Eu
quero! Viva! Legal!.

Quando a pessoa está no estado do EU-CRIANÇA está sorrindo, rindo, c horando, tem
explosões emotivas, mete- se em c onfusões, diverte- se e faz os outros divertirem.

O estado do EU-ADULTO é objetivo, c almo, tranqüilo.. O adulto usa expressões que revelam
dar informação, fazer perguntas, resolver problemas e disc utir rac ionalmente.

De uma maneira geral é possível, ao interpretar c onversas rotineiras, identific ar o estado do
EU que está dominando a pessoa.

Assim:

"Dois alunos de uma esc ola, Maria e João, foram apanhados matando aula. Como agiriam os
Eus para dizer: Pegaram o João e a Maria matando aula?

PAIS -  Este mundo está perdido. Que desavergonhados.

ADULTO -  Você viu realmente?

CRIANÇAS -  Puxa! Que azar o deles.

Utilizamos a técnic a em aula, formando três grupos distintos -  o grupo judic ioso (PAIS), o
grupo computador (Adulto) e o exemplific ador (CRIANÇA).

2. Como usar a técnic a

Convém organizar c om antec edênc ia: os c onceitos, as informações, as definiç ões e as
frases.

a.

Dada uma unidade de estudo, formam-se três grupos: grupo judic ioso (PAIS), grupo
computador (ADULTO) e grupo exemplific ador (CRIANÇA).

b.

É oferec ido ao grupo uma série de dados: c onceitos, definiç ões, informações
inc ompletas (mas não erradas).

c.

O coordenador lê o c onceito (inc ompleto) e o grupo c omputador deve reformular o
conceito.

d.

Reformulado o c onceito, o grupo exemplific ador dá exemplos que ilustram o c onceito.e.
f.
g.
h.



d.

e.
A seguir o grupo judic ioso julga o c onceito e o exemplo.f.
Convém, depois de analisados 3 ou 4 c onc eitos, fazer um rodízio de grupos.g.
Os grupos poderão ser avaliados em funç ão das respostas dadas.h.

Para isso deverá ser organizado um GTA (Grupo de T rabalho de Avaliaç ão) que anotará e
dará nota aos grupos.

TG-21 -  JÚRI PEDAGÓGICO

1. Carac terizaç ão da técnic a

A téc nic a possibilita o treinamento de respostas a questões propostas, levando o grupo a
uma atenç ão quanto a c onfirmação ou rejeiç ão às respostas oferec idas.

2. A técnica é útil para:

T reinar o disc iplinamento do pensamento.a.
T reinar o questionamento a questões.b.
T reinar a habilidade em responder questões.c.
Desenvolver a perc epç ão do "endosso" ou do "protesto" a questões apresentadas.d.
Desenvolver a c apac idade de argumentaç ão.e.
Desenvolver a c apac idade de síntese e de ordenaç ão do pensamentof.

3. Use a técnic a quando:

O dirigente tiver inic ialmente desenvolvido um trabalho dirigido que possa alc ançar os
objetivos propostos.

a.

For possível elaborar questões c om soluç ões que abranjam pouc as operaç ões,
propic iando o nec essário reforç o pela satisfaç ão do ac erto.

b.

Puder preparar um gabarito prec iso e c onc iso em c ada resposta (de preferênc ia do livro-
texto).

c.

4. Como usar a técnic a

Os evangelizandos foram distribuídos em: Grupo A versus Grupo B ou Meninos versus
Meninas ou ímpares versus Pares. A disposiç ão dos c andidatos ou grupos, nas mesas,
será dada ou orientada pelo Juiz.

a.

Cada evangelizando deverá estar munido c om o material de estudo e bem informado
sobre a atividade.

b.

O evangelizador indic a um exerc íc io para ser resolvido e marca o tempo de resoluç ão.c.
Terminado o tempo, o Juiz (geralmente o evangelizador ou um bom evangelizando)
indic a um da equipe A para responder.

d.

Assim que houver a resposta, o seu advogado (da equipe A), diz: endosso (isto é,
c oncordo c om a resposta).

e.

O advogado opositor (equipe B), se c oncordar c om a resposta, diz: c onfirmo. Se não
concordar, diz: Protesto.

f.

Se o endosso for c erto, a equipe A ganha um ponto. Se o endosso for errado, o juiz
propõe uma rebatida ao plenário, que terá a oportunidade de rec onsiderar a questão. O
primeiro que se manifestar e c orrigir o erro, seja da A ou da B, ganha um ponto para si
c inco (5) pontos, e para o grupo um ponto.

g.

Se o advogado opositor protestar o erro endossado, ele deverá indic ar um c omponente
do seu grupo para responder. Se a resposta for c erta, o grupo ganha um ponto e ganha
a vez da saída para a próxima questão.

h.

Se o advogado protestar o c erto (ou o errado), dar- se- á o debate entre os advogados,
e o que vencer, mostrando o c erto, ganhará para si c inc o pontos e c inc o para o grupo.

i.

Poderá haver c ontinuidade do proc esso em duas ou mais reuniões, se o c onteúdo o
permitir.

j.

Deverá haver rodízio de advogados, promotores e juiz.k.
É ac onselhável, c aso haja avaliaç ão, c onverter os pontos obtidos em notas de
aproveitamento.

l.

No manejo da c lasse, no trabalho, o juiz deverá menc ionar o evangelizando que deve
responder, assim: Aluno 3, na mesa 2, responda. Se a resposta não for dada de
imediato, o evangelizando não terá direito de rec orrer ao seu advogado, perdendo um
ponto e a vez.

m.

ESQUEMA DE ORGANIZAÇÃO DA SALA

Promotor JUIZ Promotor

Advogado Advogado



Mesa 1 Mesa 6

Mesa 2 Mesa 5

Mesa 3 Mesa 4

TG-22 -  TÉCNICA DO RUMOR OU DO BOATO OU CLÍNICA DO RUMOR

1. Carac terizaç ão da técnic a

Teve origem por oc asião da Segunda Guerra Mundial, a fim de fazer frente aos inúmeros
boatos surgidos em c onseqüênc ias desse fato.

2. A técnica é útil para:

T reinar a perc epção da c omunic ação livre dos bloqueios, ruídos, filtragens, que põem
obstáculos não só ao relac ionamento dos membros, c omo também à produtividade do
grupo.

a.

3. Use a técnic a quando:

No iníc io de um curso, de uma conferênc ia, de uma reunião de grupo ou c omo tema
introdutório de relaç ões humanas.

b.

Quando se pretender demonstrar o efeito das distorç ões de c omunic aç ão.c.
Quando se nec essita demonstrar as filtragens de c omunic aç ão em termos de c irc ulares,
avisos, portarias, etc .

d.

Quando se desejar a interc omunic aç ão entre pessoas ou entre grupos.e.
Em reuniões onde as c omunic aç ões estão defasadas, é interessante utilizar no iníc io das
disc ussões.

f.

4. Como usar a técnic a

O trabalho poderá ser realizado através de dois tipos de estimulaç ão: verbal e gráfic o.a.
Estimulação gráfic a:b.

1.       O dirigente deverá prover- se de uma lâmina de tamanho grande que represente
uma c ena na qual figurem pelo menos 20 detalhes signific ativos. Deverá dispor
também de um aparelho gravador para registrar textualmente as suc essivas
exposiç ões. Costuma- se usar lâminas em que os objetos ou situaç ões são
desenhadas c om c erta ambigüidade, a f im de poder observar a c apac idade de
perc epção dos indivíduos na experiênc ia. Utilizam- se, também, duas lâminas.

2.        O dirigente c onvida seis ou sete pessoas para atuar c omo protagonista de uma
experiênc ia interessante. Solic ita a estas pessoas que se retirem do loc al por um
momento, dizendo- lhes que quando forem chamadas, uma por vez, deverão
escutar atentamente o que se lhes diz e repetir o mais exatamente possível. Não
se informa ao protagonista o objetivo da prova, se bem que isso pouco importe.

3.           Coloc a- se diante do grupo a lâmina grande, mas de tal forma que não seja
visível para as pessoas que vão entrando.

4.           O dirigente c hama uma das pessoas que saíram e pede a um espec tador
previamente designado que desc reva a lâmina em voz alta, enquanto o primeiro
sujeito da experiênc ia presta atenção ao relato, sem ver a lâmina.

5.           Antes de c omeçar a desc riç ão da lâmina faz- se func ionar o gravador, o qual
registrará o proc esso até o final da experiênc ia.

6.       Através desta primeira desc riç ão direta da lâmina o grupo poderá advertir "quão
eliminadora de detalhes e imperfeita pode ser uma perc epç ão ainda quando seja
desc rita por um indivíduo que nesse momento estivesse observando diretamente a
c ena".

7.           T erminada a desc riç ão da lâmina pelo primeiro indivíduo, c hama- se ao rec into
um segundo sujeito, o qual se c oloc a junto ao primeiro, sem que nenhum dos dois
veja a lâmina. O primeiro indivíduo desc reve então ao segundo o que ac aba de
ouvir, fazendo-o c om a maior fidelidade possível. Então o primeiro pode sentar- se
entre os espec tadores, pois sua tarefa está terminada.

8.          Faz- se entrar o terc eiro indivíduo e proc ede- se do mesmo modo que no passo
anterior. O segundo relata ao terc eiro o que ac aba de ouvir. Assim
suc essivamente c om todas as pessoas que tenham saído do rec into, até que o



último deles repita o que o penúltimo relatou.

9.           Ouvem- se os relatos através das gravaç ões ou do relator e debate- se o
assunto, em termos de distorç ões de c omunic aç ão.

Como estimulaç ão verbal se pode utilizar um texto, c om mais ou menos 20 detalhes
signific ativos.

c.

TG-23 -  MÉTODO CASUÍSTICO DE HARVARD

1. Carac terizaç ão da técnic a

Atualmente tem- se dado ênfase ao estudo de c asos, não só na empresa, mas também na
esc ola. O c hamado c aso é levado a reunião de debates, a f im de que as opiniões e as
informações favoreçam seu melhor entendimento.

Diversas téc nic as têm sido desenvolvidas, envolvendo princ ipalmente as teorias do
desenvolvimento do pensamento (Piaget).

O método c asuístic o, desenvolvido pela Harvard Business School, nos EUA, tem sido usado
em diversas universidades, empresas e esc olas.

2. Como usar a técnic a

São oferec idas algumas sugestões aos c oordenadores das reuniões de grupo. São as
seguintes:

Oferec er aos partic ipantes, em c ópias, um c aso que é apresentado em forma de teste
de dupla esc olha (c erto, errado). Nesses testes são apresentados os dados do
problema..

a.

Dar dez a quinze minutos para que c ada partic ipante leia o c aso e responda às
questões.

b.

Enquanto os partic ipantes estão c ompletando o c aso, esc rever os números de 1 a 10 no
quadro de giz, c om as c olunas "c erto- errado". Quando todos terminarem, reunir os
evangelizandos partic ipantes em grupos de dois ou de quatro a f im de que o assunto
seja debatido.

c.

Partindo da primeira afirmação, perguntar a c ada grupo (ou a um relator previamente
designado) os motivos que levaram os partic ipantes a responder "c erto" ou "errado". Os
debates deverão c onc entrar- se, de preferênc ia, nas questões em que haja grande
diferenç a de opiniões. Nesta etapa o c oordenador deverá c onduzir a reunião a fim de
evitar disc ussões dispersivas e c ansativas, sem resultado.

d.

Depois da disc ussão (mas sem relaç ão c om respostas em que houve um c onsenso),
pedir ao grupo que responda de novo as afirmaç ões à luz dos debates, que devem
c orresponder aos ensinamentos doutrinários.

e.

Ler as respostas previamente c onsideradas c orretas a f im de que os partic ipantes
verifiquem, em grupo, c omo conduziram o teste.

f.

Marc ar a distribuiç ão das respostas no quadro de giz.g.
Na etapa das respostas às perguntas -  por quê - , o c oordenador poderá c ontrapor o
rac ioc ínio dos mais exatos ao daqueles menos exatos (ou c ompletos), apresentar seus
próprios argumentos ou c omparar o c aso c om princ ípios doutrinários implic ados na
c ompreensão e na resoluç ão de problemas.

h.

Organizar uma equipe que, ao final, fará a avaliaç ão das respostas às disc ussões.i.
Convêm tomar c ertas prec auções ao levar um c aso ao debate:j.

·               Os c asos não devem ser muito longos ou c omplexos, o que pode levar os
partic ipantes a disc ordânc ias, que por vezes podem ser de difíc il soluç ão.

·               Deve haver, no exerc íc io- c aso, respostas c ertas e erradas. Quando não há
respostas c ertas os partic ipantes não acham fác il enc ontrar uma soluç ão objetiva
para suas divergênc ias.

·               Quando o c aso tiver problemas de fatos, opiniões, sentimentos, suposiç ões,
atitudes, c onvêm disc riminar os "inc identes c rític os", a fim de fac ilitar a solução.

·               Poder- se- á, se for o c aso, ac resc entar ao estudo do c aso o c omentário de
vários "experts" c omo guias para o debate do c aso.

·               Os grupos, se possível, poderão ser divididos de ac ordo c om a atividade de
c ada elemento: grupo de supervisão, grupo de treinamento, etc .

·               Insistir no fato de que, quando se examinam esses c asos, os grupos devem
c onc entrar- se no que ac ontec e e por quê, nas relaç ões interpessoais que o c aso



envolve, do que essenc ialmente está sendo tratado, em quem é o c ulpado. Não se
trata de uma tarefa de detetive. Esta abordagem provavelmente levará mais à
c rít ic a negativa que não é fec unda quanto à c ompreensão positiva e à análise
c riativa do relac ionamento humano.

·          Convém c ertif ic ar- se de que a análise do c aso levará o grupo para a dec isão e
a aç ão. A análise deverá ser feita exaustivamente, levando em c onta todos os
elementos antes da dec isão. As c onc lusões prematuras, baseadas apenas em
experiênc ias pessoais (em minha opinião, porque eu tive um caso, etc .) levam a
distorç ões dos fatos.

·           No toc ante a dec isão e ao c onsenso, c onvêm perc eber que, do ponto de vista
da pessoa que c onsidera o c aso, raramente haverá c onc ordânc ia c om os outros,
na etapa de disc ussão. Diversas soluç ões ou dec isões alternativas vão surgir.
Alguns elementos poderão ser c onvidados para debater seus pontos de vista, para
tanto, ser- lhes- ão dados c inc o minutos de defesa.

·               T ratando- se de problemas humanos, onde são tantos fatores imprevistos e
imprevisíveis, raramente podemos dizer que há uma soluç ão perfeita sobre a qual
todos c onc ordem. Mediante o proc esso da própria análise e do treinamento do
proc esso de avaliaç ão, da interpretaç ão das diversas suposiç ões, gradativamente,
c hegaremos a soluç ões de c onsenso.

·               O objetivo desse trabalho de grupo não é a soluç ão do c aso, mas o
desenvolvimento de uma proveitosa abordagem da questão.

TG-24 -  MÉTODO CIENTÍFICO BÁSICO

1. Carac terizaç ão da técnic a

2. A técnica é útil para:

Exerc itar o rac ioc ínio e a imaginação c riadora.a.
Possibilitar o estudo de um tema em seus pontos c haves.b.
Corrigir e esc larec er, de forma imediata, dúvidas sobre o tema proposto.c.

3. Use a técnic a quando:

4. Como usar a técnic a

Apresentaç ão do tema em uma palavra ou expressão- síntese.a.
Divisão do quadro em partes iguais, tituladas:

O que queremos saber?1.
O que pensamos?2.
O que c onc luímos?3.

b.

Apresentaç ão e f ixaç ão, no quadro de giz, das questões c haves já preparadas
anteriormente (o que queremos saber?).

c.

Anotaç ões de mais algumas questões, propostas na hora, pelos partic ipantes.d.
Oralmente, os partic ipantes vão respondendo às questões, que o c oordenador anotar,
sintetic amente, no quadro (O que pensamos?).

e.

Fornec imento de fontes de pesquisa previamente selec ionadas ou vivênc ia de
experiênc ias c onc retas que forneç am elementos para avaliaç ão de suas respostas
(etapa de pesquisa em pequenos grupos).

f.

Volta- se ao plenário para a apresentaç ão de resultados finais, c om c omentários
enriquec edores.

g.

O c oordenador anota os resultados finais no quadro de giz, sintetic amente (O que
conc luímos?).

h.

Ao final, se alguma questão foi de maior interesse, pode- se dar a ela um enfoque mais
amplo.

i.

Cada partic ipante deverá registrar as c onc lusões finais e guardá- las c onsigo, para
posteriores c onsultas.

j.

TG-25 -  QUEM SOU

1. Como usar a técnic a

Fazer um c artaz c ontendo afirmativas c om dic as alusivas ao que se deseja que os
evangelizandos desc ubram. Para os menores afirmativas pequenas e fác eis; para os
maiores, maior c omplexidade. No final do c artaz, o que se deseja que descubram.

a.

Ir descobrindo o c artaz, afirmativa após afirmativa; depois de c ada afirmativa,
perguntar: Quem sou eu?

b.

c.
d.



b.

Se não conseguem identific ar, descobrir mais uma afirmativa.c.
Quando descobrirem, mostrar o final.d.

TG-26 -  CAIXA DE SEGREDO

1. Como usar a técnic a

Coloc ar a c aixa de presente sobre a mesa e aguardar a reaç ão da c lasse.a.
Dizer que este presente está relac ionado c om o tema da aula e que devem adivinhar o
que é.

b.

Ir dando dic as para que a c lasse desc ubra.c.
A partir daí, entrar no assunto.d.
Se possível, no final da aula, sortear o presente.e.

TG-27 -  LABIRINTO

1. Como usar a técnic a

Fazer um cartaz c ontendo uma frase sobre o SIM ou NÃO.a.
Distribuir um labirinto para que os evangelizandos cheguem ao SIM ou NÃO.b.
Perguntar quem encontrou mais SIM e mais NÃO.c.
A quem encontrou mais SIM cabe arrisc ar o primeiro palpite sobre a frase escondida: -
Devemos dizer SIM ou NÃO para esta frase?

d.

Antes de descobrir a frase, perguntar a quem fez mais NÃO: -  Devemos dizer SIM ou
NÃO para esta frase?

e.

Apresentar a frase e deixar que a leiam.f.
Então perguntar se a frase merece um SIM ou um NÃO.g.
A partir daí, desenvolver o c onteúdo da aula.h.

TG-28 -  ESCONDE-ESCONDE

1. Como usar a técnic a

Esconder uma gravura numa c arteira ou c adeira.a.
Pedir que procurem alguma c oisa esc ondida na sala de aula.b.
A partir da desc oberta desenvolver o c onteúdo da aula.c.

TG-29 -  BOLA SABIDA

1. Como usar a técnic a

Fazer uma bola de papel ou usar uma outra.a.
Fazer perguntas em tiras de papel, relativas ao tema da aula.b.
Desenvolver o c onteúdo da aula.c.
Formar um c írculo com a sala.d.
Distribuir as tiras de papel pelos evangelizandos.e.
Jogar a bola para um deles. Este deverá responder à pergunta que está no seu papel.f.
Caso ele não saiba a resposta, joga a bola para outro que a deverá responder. Assim
por diante até que alguém responda.

g.

A bola volta para o evangelizador que a joga para outro evangelizando, c omeç ando tudo
outra vez.

h.

TG-30 -  PALAVRAS CRUZADAS MUDAS

1. Como usar a técnic a

Escolher uma palavra- chave do tema da aula, por exemplo: Jesus.a.
Usando uma c artolina, fazer um diagrama de palavra- c ruzada, onde serão esc ritas as
palavras.

b.

Esc rever em pedaços de papel uma palavra relativa à palavra- c have esc olhida,
numerando os pedaç os de papel de 1 a 5.

c.

Sortear 5 evangelizandos e entregar a c ada um, um dos pedaç os de papel c ontendo
uma questão.

d.

Dizer que deverão, na ordem numéric a, apresentar a palavra para o resto da sala
através de uma mímica.

e.

Quando a sala desc obrir, ele c oloc ará a palavra no diagrama.f.
Completando o diagrama, aparec erá a palavra- c have, que deverá estar em destaque no
diagrama.

g.

Aí c omeçar a desenvolver a aula.h.

TG-31 -  OLHO VIVO

a.



h.

1. Como usar a técnic a

Cartões tendo de um lado um número e do outro lado palavras que c orrespondem à
resposta daquela pergunta. Estes c artões serão presos ao f lanelógrafo c om os números
à vista.

a.

Virá- los e pedir à c lasse que olhe c om atenção o que está esc rito em c ada c artão.b.
Explic ar que irá fazer as perguntas a que as respostas deverão ser dadas através dos
números. Se o número dado pelo evangelizando não c orresponder à resposta da
pergunta, o c artão voltará a sua posiç ão antiga, isto é, o número para c ima.

c.

Obs.-  O evangelizador terá o c uidado de c oloc ar os números sem seqüênc ia lógic a alguma.

TG-32 -  QUAL É A PALAVRA-CHAVE

1. Como usar a técnic a

Cartões tendo de um lado um número e de outro uma pergunta.a.
A primeira letra da resposta de c ada pergunta poderá pertenc er ou não à palavra-
c have. O evangelizador garantirá que a palavra seja a desejada e não um sinônimo.

b.

Pedir a um evangelizando que escolha um número. Virá- lo e ler a pergunta.c.
Depois de respondidas todas as perguntas, pedir que c ada evangelizando (ou grupo)
forme a palavra- chave do tema.

d.

Obs.-  Deverão ser feitas mais perguntas do que letras da palavra- c have.

TG-33 -  MÍMICA

1. Como usar a técnic a

Dividir o grupo em subgrupos.. De preferênc ia em dois.a.
Cada grupo deve esc olher títulos de parábolas ou estórias de Jesus, ou nomes de livros
espíritas (por autor indic ado ou livre).

b.

Cada grupo deverá indic ar, à sua vez, um de seus membros para vir enc enar a frase que
lhe será dada pelo outro grupo.

c.

Ele tem três minutos para através da mímic a fazer c om que seu grupo descubra a
parábola ou estória.

d.

Para enc enar ele deverá:
indic ar para o grupo quantas palavras c ompõem a frase.1.
indic ar qual a palavra que irá representar.2.

e.

Obs-  Poderão ser feitas c ombinaç ões, válidas para os dois grupos, sobre as vogais,
quando isoladas.

Quando o grupo desc obre a frase, ou venc e o tempo, passa para o outro grupo.f.

VARIAÇÃO

Dar a c ada grupo uma parábola ou estória para que represente para que o outro grupo
descubra qual é.

TG-34 -  PAINEL DE TRÊS

1. Como usar a técnic a

Dividir o grupo em três subgrupos.. Denominá- los: Apresentador, Opositor e Assembléia.a.
O grupo Apresentador apresenta (sem ser interrompido), o c onteúdo do tema.b.
O grupo Opositor anota o que não c onc orda e o que c onc orda. Após o Apresentador
terminar, lanç a suas anotaç ões para o grupo.

c.

A Assembléia, que tudo ouviu e anotou, apresenta seu depoimento.d.
O evangelizador c onc lui.e.

TG-35 -  OUVINDO E CONCLUINDO

1.Como usar a técnic a

O evangelizador faz uma pergunta sobre assunto já visto.a.
Ouve a opinião emitida pelo grupo e pode fazer ligeiros c omentários sobre as mesmas.b.
Divide a sala em pequenos grupos.c.
Distribui textos para o estudo sobre a pergunta.d.
Após a leitura e disc ussão dos textos, deverão

T irar c onc lusões sobre o tema.1.
Citar as mensagens julgadas mais importantes.2.

e.

f.
g.
h.



1.
2.

e.

Cada grupo apresenta suas c onc lusões e anota sobre a dos outros.f.
Comentam sobre o que ouviram.g.
O evangelizador deve fazer uma aprec iaç ão sobre as c onc lusões.h.

TG-36 -  EXPOSIÇÃO INTRODUTÓRIA

1. Como usar a técnic a

Fazer ligeiro c omentário sobre o tema.a.
Dividir a sala em 3 grupos.b.
Cada grupo irá estudar alguns itens em textos ou livros levados pelo evangelizador.c.
Deixar que os grupos troquem idéias sobre suas c onc lusões, estabelec endo uma
seqüênc ia, de forma a que um únic o evangelizando faç a a apresentaç ão final.

d.

Comentário final pelo evangelizador.e.

TG-37 -  ESTUDO DIVIDIDO

1. Como usar a técnic a

Dividir a c lasse em 3 ou 4 grupos.a.
Dividir o assunto em partes iguais ao número de grupos.b.
Entregar a c ada grupo parte da síntese do assunto para estudarem durante 5- 10
minutos.

c.

Pedir que c omentem por esc rito o que entenderam e as dúvidas que permaneceram.d.
T roc ar as partes e os c omentários entre os grupos, pedindo que analisem e c ompletem
o trabalho.

e.

Prosseguir até que o trabalho volte ao grupo original, que deve rever e dar unidade ao
seu tema.

f.

Pedir a um elemento de c ada grupo para que leia o resultado.g.
O evangelizador faz a c onc lusão.h.
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